






Ou seja, motivar é externo, enquanto responsabilizar é 
interno. A liderança que compreende essa diferença 
constrói times mais autônomos, conscientes e resilientes.

Desconforto como ferramenta de crescimento

Wiest também revisita um tema que se tornou central 
na literatura contemporânea sobre desenvolvimento: o 
desconforto. Para ela, o incômodo é sinal de expansão, 
uma evidência de que estamos ultrapassando os limites 
da velha versão de nós mesmos.

O desafi o não é eliminar o desconforto, mas aprender a 
interpretá-lo. No mundo da gestão, onde “resiliência” se 
tornou um mantra genérico, essa nuance é vital.

Líderes maduros não evitam o desconforto, mas o 
investigam. Sabem que há um tipo de dor que indica 
desalinhamento, e outro que revela crescimento. 
Essa distinção é o que diferencia uma cultura de alta 
performance sustentável de uma cultura apenas resistente.

Narrativas que nos defi nem

Outra dimensão importante do livro é a noção de que nossas 
histórias moldam nossa realidade. Wiest propõe que cada 
pessoa observe as narrativas que repete: “não sou bom o 
bastante”, “é tarde demais”, “as coisas são assim mesmo”.

Reescrever essas narrativas é, para ela, o ato fundador da 
mudança. Nas organizações, o paralelo é evidente. Toda 
empresa se constrói sobre narrativas internas, sobre 
quem é, o que valoriza, o que acredita ser capaz de fazer.

Líderes conscientes percebem que mudar uma cultura é 
recontar a história que a sustenta. Wiest oferece, ainda 
que sem usar o jargão corporativo, uma lição essencial 
de cultura organizacional: antes de alterar processos, é 
preciso transformar signifi cados.

Disciplina emocional e coerência

O amadurecimento emocional no novo livro aparece 
como um exercício de disciplina e coerência. A autora 
argumenta que evoluir não é sentir-se bem o tempo 
todo, mas aprender a sustentar decisões alinhadas aos 
próprios valores. Especialmente quando o ambiente é 
incerto ou adverso.

Essa ideia encontra eco direto na liderança 
contemporânea, cada vez mais pautada por habilidades 
socioemocionais. Gestores efi cazes são aqueles que 
mantêm clareza e serenidade mesmo diante da pressão, 
capazes de equilibrar empatia e objetividade.

Para Wiest, a constância é a verdadeira medida do 
crescimento. Na prática da gestão, isso se traduz na 
capacidade de sustentar comportamentos éticos e 
consistentes, mesmo quando resultados imediatos 
tentam nos desviar do essencial. É a paciência estratégica 
aplicada à vida interior.

Entre tantos livros que prometem “hackear” a mente ou 
“acelerar” resultados, O Ano da Mudança segue o caminho 
oposto. Ele propõe desacelerar para perceber, e perceber 
para transformar.

Sua linguagem é simples, mas suas implicações são 
profundas. É uma leitura que pede tempo, espaço e 
silêncio, e talvez por isso seja tão adequada a um contexto 
de sobrecarga e excesso de estímulos.

Para quem vive o cotidiano da gestão, o livro oferece 
algo raro: uma oportunidade de reabastecimento interno. 
Não há listas de tarefas nem metas de desempenho. Há 
apenas perguntas e, nelas, um espelho.

A transformação que a autora propõe é sutil, mas 
duradoura: ela começa onde toda boa liderança começa, 
ou seja, dentro de nós.

Na obra, a autora mostra que a verdadeira liderança 
é inseparável do autoconhecimento, e que toda 
transformação organizacional nasce de uma 
transformação pessoal.

Se há um aprendizado a extrair de suas páginas, é este: 
liderar é, antes de tudo, aprender a se conduzir. E talvez 
o ano da mudança (seja pessoal ou profi ssional) comece 
exatamente no dia em que reconhecemos isso.

Vale a leitura!

Cultura
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A Andap (Associação Nacional dos Distribuidores de 
Autopeças) e o Sicap (Sindicato do Comércio Ataca-
dista de Peças e Acessórios para Veículos no Estado 
de São Paulo) realizaram, de 7 a 9 de novembro, o 

Encontro de Encerramento do Ano de 2025, no Novotel Itu 
Resort, em Itu (SP).

Com o tema “Todo futuro tem um começo”, o encontro reu-
niu associados, empresários, executivos e representantes do 
setor em uma programação repleta de conteúdo, confrater-
nização e celebração.

Para as associações organizadoras do evento, o ano de 2025 
marcou mais do que um ciclo de conquistas, aprendizado e 
união entre os associados. Marcou também o firme propósi-
to das entidades em continuar a fortalecer o setor da reposi-
ção automotiva, promover a troca de experiências e valorizar 
todos os que trabalham e impulsionam o desenvolvimento e 
a manutenção da frota brasileira de veículos, principal mo-
dal de transporte de cargas e passageiros do país.

Na abertura do encontro, os presidentes Rodrigo Carneiro 
(Andap) e Alcides Acerbi Neto (Sicap) deram as boas-vindas 
aos participantes, destacando a importância do associativis-
mo e da construção coletiva para o fortalecimento do ecos-
sistema automotivo nacional.

Palestra

A programação contou ainda com a interessante palestra de Na-
talia Fingermann, referência em Relações Internacionais e pro-
fessora da ESPM, a qual apresentou sua visão sobre o momento 
atual do mercado consumidor e as expectativas do futuro pró-
ximo, além de responder a várias perguntas dos participantes.

Momentos de descontração

Após a palestra, e para promover maior integração entre 
os convidados, aconteceu a concorrida “Oficina de Drinks”, 
onde, com a ajuda de um bartender profissional, todos 
aprenderam a fazer, da forma correta, “uma deliciosa CAIPI-

ANDAP/SICAP 2025
“Todo futuro tem um começo.”
Por: Jarbas Ávila
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RINHA”, que foi degustada logo a seguir no alegre Coquetel 
Comemorativo, abrindo as atividades sociais que reforçaram 
o clima de parceria, união e descontração.

“Estamos felizes em tê-los conosco neste encontro. Seguimos 
fortalecendo parcerias, trocando experiências e valorizando 
o trabalho de todos que, com dedicação e profi ssionalismo, 
contribuem para o desenvolvimento do nosso setor. Esse é 
o legado que estamos construindo – juntos”, destacaram os 
presidentes em mensagem aos participantes.

Durante o evento, também foi expresso o reconhecimento 
aos associados e apoiadores que, ao longo do ano, colabo-
raram para o avanço das ações das entidades. 

Com simplicidade e união, o encontro celebrou não apenas 

o encerramento de mais um ano, mas também o compro-

misso contínuo com a inovação, o aprendizado e a susten-

tabilidade – pilares que sustentam o presente e apontam 

para um futuro ainda mais promissor para o setor de auto-

peças no Brasil.

Sobre a Andap e o Sicap

A Andap e o Sicap são entidades que há décadas represen-

tam e apoiam o setor de distribuição e comércio atacadista 

de autopeças no Brasil, promovendo o desenvolvimento sus-

tentável da cadeia automotiva, a defesa dos interesses dos 

associados e o fortalecimento de relações éticas e colabora-

tivas entre empresas e profi ssionais do segmento.

Eventos

33



Emplacamento de automóveis novos nacionais
O índice de emplacamentos de autoveículos novos nacionais voltou a registrar crescimento em outubro, após a recuperação 
verifi cada em setembro. Na evolução mensal, houve crescimento de 6,7%, amparado por altas nos três segmentos 
monitorados, com destaque para caminhões (alta de 9,3%). Quando se leva em consideração o acumulado do ano até 
aqui, há uma variação positiva mínima, de 0,8%, sustentada principalmente pelos segmentos de veículos leves e ônibus. 
Os últimos dois meses monitorados (outubro e setembro) foram os melhores do ano, ultrapassando a marca de 200 mil 
unidades mensais pela primeira vez em 2025.

Unidades

2025 2024 VARIAÇÕES PERCENTUAIS

OUT
A

SET
B

JAN/OUT
C

OUT
D

JAN/OUT
E

A/B A/D C/E

Total 214.336 200.823 1.769.591 217.966 1.754.849 6,7 -1,7 0,8

Veículos leves 202.199 189.553 1.660.194 1.660.194 1.639.143 6,7 -0,9 1,3

Automóveis 160.349 147.864 1.319.442 1.319.442 1.314.046 8,4 -2,0 0,4

Comerciais leves 41.850 41.689 340.752 340.752 325.097 0,4 3,9 4,8

Caminhões 10.184 9.318 89.777 11.447 97.403 9,3 -11,0 -7,8

Semileves 85 63 650 144 807 34,9 -41,0 -19,5

Leves 595 670 7.032 987 8.072 -11,2 -39,7 -12,9

Médios 1.317 1.342 10.169 956 7.694 -1,9 37,8 32,2

Semipesados 3.461 3.347 30.350 3.713 28.828 3,4 -6,8 5,3

Pesados 4.726 3.896 41.576 5.647 52.002 21,3 -16,3 -20,0

Ônibus 1.953 1.952 19.620 2.575 18.303 0,1 -24,2 7,2

Mil 
unid.

JAN FEV MAR ABR MAIO JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO

2022 126,5 132,3 146,8 147,2 187,1 178,1 182,0 208,6 194,0 180,9 204,0 216,9 2.104,5

2023 142,9 129,9 199,0 160,7 176,5 189,5 225,6 207,7 197,7 217,8 212,6 248,6 2.308,7

2024 161,6 165,2 187,7 220,8 194,3 214,3 241,3 237,4 236,3 264,9 253,5 257,4 2.634,9

2025 171,2 185,0 195,5 208,7 186,0 174,3 198,1 185,8 200,8 214,3 1.769,6

Fonte: Renavam/Denatran.

Números do setor automotivo
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Produção de automóveis montados
O índice de produção de autoveículos montados também se recuperou em outubro, após variação negativa em setembro. Na 
evolução mensal, houve alta de 1,8%, sustentada por veículos leves e caminhões. Nesse cenário, no entanto, chama a atenção 
o resultado negativo do segmento de ônibus: -23,4%. No acumulado do ano, a alta é de 5,2%, mas são os caminhões que 
apresentam resultado ruim, com retração de 7,3%. O resultado de outubro foi o melhor de 2025 até aqui, superando a marca 
de agosto. A ver como o setor se comporta nos últimos dois meses do ano, pois há a possibilidade de 2025 registrar o melhor 
resultado das últimas quatro temporadas.

Unidades

2025 2024 VARIAÇÕES PERCENTUAIS

OUT
A

SET
B

JAN/OUT
C

OUT
D

JAN/OUT
E

A/B A/D C/E

Total 247.770 243.405 2.234.395 249.114 2.123.318 1,8 -0,5 5,2

Veículos leves 235.476 230.511 2.099.439 231.908 1.982.304 2,2 1,5 5,9

Automóveis 184.841 183.174 1.679.040 183.253 1.581.060 0,9 0,9 6,2

Comerciais leves 50.635 47.337 420.399 48.655 401.244 7,0 4,1 4,8

Caminhões 10.160 10.107 108.792 14.792 117.403 0,5 -31,3 -7,3

Semileves 89 100 872 28 645 -11,0 217,9 35,2

Leves 1.201 1.158 13.410 2.120 14.999 3,7 -43,3 -10,6

Médios 762 395 5.842 484 3.012 92,9 57,4 94,0

Semipesados 3.326 3.318 34.270 4.156 31.188 0,2 -20,0 9,9

Pesados 4.782 5.136 54.398 8.004 67.559 -6,9 -40,3 -19,5

Ônibus 2.134 2.787 26.164 2.414 23.611 -23,4 -11,6 10,8

Rodoviário 362 561 4.921 333 3.403 -35,5 8,7 44,6

Urbano 1.772 2.226 21.243 2.081 20.208 -20,4 -14,8 5,1

Mil 
unid.

JAN FEV MAR ABR MAIO JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO

2022 145,4 165,9 184,8 185,4 205,9 203,6 219,0 238,0 207,8 206,0 215,8 191,5 2.369,7

2023 152,7 161,5 221,8 178,9 227,9 189,2 183,0 227,0 208,9 199,8 202,7 171,6 2.324,8

2024 152,6 189,7 195,8 222,1 166,7 211,0 246,7 259,6 230,0 249,2 236,1 190,1 2.123,4 

2025 175,5 217,4 190,0 228,2 214,7 200,8 239,8 247,0 243,4 247,8 2.234,4

Fonte: Renavam/Denatran.

OUT/2025
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Empresas brasileiras investem em IA 
e esbarram na falta de letramento 
tecnológico das equipes

Mesmo diante de um cenário de investimentos 
robustos em Inteligência Artificial (IA), as em-
presas brasileiras ainda enfrentam um desafio 
estrutural: a falta de preparo dos times para 

utilizar a tecnologia de forma estratégica. De acordo com 
a pesquisa Panorama 2025, da Amcham, maior câmara 
americana de comércio fora dos EUA, apenas 28% das or-
ganizações no país se consideram prontas para usar IA de 
maneira eficaz.

De acordo com Gustavo Torrente, Head de B2B & Techni-
cal Solutions da Alura + FIAP Para Empresas, solução de 
educação corporativa em tecnologia, parte dessa lacuna 
decorre do fato de que, embora muitas ferramentas se-
jam intuitivas, a adoção bem-sucedida da IA depende 
diretamente do desenvolvimento do “letramento em IA”, 
ou seja, da capacidade dos profissionais de compreen-
der, operar e avaliar criticamente a tecnologia no am-
biente de trabalho.

Especialista da Alura + FIAP Para Empresas explica os pilares estratégicos para o uso 
eficaz da inteligência artificial nas organizações 

Por Pâmela Moretti

Artigo
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“Quando um colaborador é treinado para pensar critica-
mente no uso da IA, ele deixa de aceitar respostas pas-
sivamente e passa a identificar oportunidades reais de 
inovação, além de reduzir riscos e vieses. É esse tipo de 
preparo que diferencia empresas que realmente colhem 
resultados com inteligência artificial daquelas que ape-
nas a utilizam de forma superficial”, explica o especialista.

Para desenvolver o letramento em IA nas organizações, o 
especialista destaca quatro pilares essenciais que orien-
tam a adoção estratégica da tecnologia:

1 – Entender os fundamentos

O primeiro passo é aprofundar o conhecimento dos cola-
boradores sobre conceitos básicos de funcionamento da 
Inteligência Artificial, como aprendizado de máquina (ma-
chine learning), modelos de linguagem de grande porte 
(LLMs), dados e algoritmos. “Compreender o que está por 
trás da tecnologia cria familiaridade e capacita os times a 
operá-la com mais eficiência”, aconselha Torrente.

Porém, um ponto crítico e frequentemente negligencia-
do é a governança de dados. Muitas empresas investem 
milhões em ferramentas de IA sem antes estruturar ade-

quadamente seus dados. “A IA é tão boa quanto os dados 
que a alimentam”, reforça o executivo. “Não adianta ter a 
melhor tecnologia se os dados estão desorganizados, de-
satualizados, duplicados ou sem padrões de qualidade.”

2 – Aprender sobre a aplicação

Depois da teoria, vem a prática. E aqui está o principal de-
safio das empresas no momento. Os colaboradores preci-
sam entender como integrar a IA às rotinas e realidades 
de trabalho de maneira eficiente. A engenharia de prompt 
é destaque nesta etapa, junto à criação de agentes de IA. 
“Saber formular e integrar comandos claros e estratégi-
cos é determinante para extrair o máximo potencial das 
ferramentas, garantindo resultados claros e alinhados 
aos objetivos da empresa”, explica o especialista.

3 – Avaliação crítica

Capacitar equipes para analisar a validade e os vieses das 
respostas geradas é essencial. Isso envolve revisar dados, 
identificar “alucinações”, quando a IA cria informações, e 
reformular comandos quando necessário.

“O papel principal dos humanos em uma operação ba-
seada em IA é guiar, mas também avaliar os resultados e 
informações gerados. Essa é, inclusive, a razão pela qual 
essa ferramenta não substitui uma pessoa real. Somos 
nós que possuímos o pensamento crítico necessário para 
revisar o que é produzido”, lembra Torrente.

4 – Governança ética e de segurança

Por fim, instruir colaboradores sobre as implicações éti-
cas, legais e de segurança envolvidas no uso da inteligên-
cia artificial. A proteção de dados e o uso responsável da 
IA precisam estar alinhados às normas e boas práticas de 
compliance e privacidade. “A partir desse entendimento, 
os colaboradores poderão evitar vazamentos de informa-
ções e promover o uso responsável e seguro da tecnolo-
gia, alinhado às normas e boas práticas de proteção de 
dados”, enfatiza.

Para além dos treinamentos das equipes, Torrente alerta 
que a maturidade em IA também depende da capaci-
tação das lideranças. “Muitos C-Levels ainda não pas-
saram por treinamentos formais em IA. Sem líderes 
preparados, é difícil criar uma cultura de aprendizado 
contínuo e inovação. A maior barreira não está na resis-
tência dos times, e, sim, na falta de direção estratégica 
das lideranças”, finaliza.
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Atividade Faturamento real 
ago/25*

Faturamento 
real ago/24*

Diferença 2025/2024 
em R$ mil

Contribuições em 
p.p.

“Faturamento
real *”

“jun-25/ 
jun-24
 (%)”

“acumulado
no ano

(%)”

“acumulado
12 meses

(%)”

Estado de 
São Paulo

Autopeças e acessórios 3.720.171 3.923.686 -203.515 -0,2 3.720.171 -5,2 7,2 9,4 Estado de 
São PauloConcessionárias de veículos 15.266.351 14.510.349 756.002 0,6 15.266.351 5,2 5,6 8,6

Capital
Autopeças e acessórios 1.107.805 1.246.003 -138.198 -0,4 1.107.805 -11,1 3,3 6,2

Capital
Concessionárias de veículos 5.833.019 5.488.061 344.958 0,9 5.833.019 6,3 4,7 6,7

ABCD
Autopeças e acessórios 152.252 164.114 -11.863 -0,2 152.252 -7,2 10,9 12,7

ABCD
Concessionárias de veículos 1.013.376 911.469 101.908 1,6 1.013.376 11,2 9,0 11,8

Araçatuba
Autopeças e acessórios 82.346 101.489 -19.143 -1,0 82.346 -18,9 4,5 9,1

Araçatuba
Concessionárias de veículos 136.414 144.240 -7.826 -0,4 136.414 -5,4 -3,0 -2,0

Araraquara
Autopeças e acessórios 72.217 85.432 -13.215 -0,4 72.217 -15,5 3,2 5,3

Araraquara
Concessionárias de veículos 367.846 372.398 -4.552 -0,1 367.846 -1,2 5,0 9,1

Bauru
Autopeças e acessórios 199.453 174.032 25.420 0,7 199.453 14,6 15,5 11,1

Bauru
Concessionárias de veículos 386.886 376.875 10.011 0,3 386.886 2,7 3,4 5,7

Campinas
Autopeças e acessórios 536.909 567.476 -30.567 -0,3 536.909 -5,4 8,6 13,0

Campinas
Concessionárias de veículos 2.225.791 2.059.988 165.803 1,4 2.225.791 8,0 11,0 13,3

Guarulhos
Autopeças e acessórios 349.013 372.133 -23.120 -0,3 349.013 -6,2 9,3 14,5

GuarulhosConcessionárias de veículos 401.153 387.329 13.824 0,2 401.153 3,6 1,8 10,0

Jundiaí
Autopeças e acessórios 229.868 192.002 37.867 0,5 229.868 19,7 21,3 18,8

Jundiaí
Concessionárias de veículos 607.099 562.220 44.879 0,6 607.099 8,0 10,8 15,5

Litoral
Autopeças e acessórios 119.632 119.279 353 0,0 119.632 0,3 8,0 6,7

Litoral
Concessionárias de veículos 573.742 505.508 68.234 1,5 573.742 13,5 9,7 12,6

Marília
Autopeças e acessórios 53.843 59.474 -5.631 -0,2 53.843 -9,5 -1,8 -3,5

Marília
Concessionárias de veículos 163.670 164.028 -358 0,0 163.670 -0,2 -4,3 0,2

Osasco
Autopeças e acessórios 91.163 82.147 9.016 0,1 91.163 11,0 26,7 28,0

Osasco
Concessionárias de veículos 469.141 524.904 -55.763 -0,5 469.141 -10,6 3,0 17,7

Presidente 
Prudente

Autopeças e acessórios 41.633 51.066 -9.433 -0,6 41.633 -18,5 -6,9 -2,5 Presidente 
PrudenteConcessionárias de veículos 150.960 132.504 18.456 1,1 150.960 13,9 5,9 5,2

Ribeirão Preto
Autopeças e acessórios 335.029 336.839 -1.810 0,0 335.029 -0,5 5,7 8,3

Ribeirão Preto
Concessionárias de veículos 940.577 936.579 3.999 0,1 940.577 0,4 -0,1 2,5

São José do 
Rio Preto

Autopeças e acessórios 113.078 116.590 -3.512 -0,1 113.078 -3,0 4,6 4,2 São José do Rio 
PretoConcessionárias de veículos 525.215 493.369 31.846 0,8 525.215 6,5 12,4 15,1

Sorocaba
Autopeças e acessórios 130.507 138.725 -8.218 -0,1 130.507 -5,9 7,3 9,2

Sorocaba
Concessionárias de veículos 822.135 818.012 4.124 0,1 822.135 0,5 3,8 7,3

Taubaté
Autopeças e acessórios 105.425 116.887 -11.462 -0,2 105.425 -9,8 0,9 4,0

Taubaté
Concessionárias de veículos 649.326 632.867 16.460 0,3 649.326 2,6 0,8 4,5

A Pesquisa Conjuntural do Comércio Varejista do Estado de São Paulo tem como objetivo produzir indicadores mensais 
do desempenho do comércio varejista e dos seus vários ramos de atividade em todas as 16 regiões do Estado. A partir 
de dados do faturamento bruto real, as informações produzidas pela pesquisa permitem mensurar, tanto em número 
índice quanto em R$ bilhões, e projetar a atividade econômica geral de curto prazo, dado que o consumo é o indicador 
mais sensível e o que mais rapidamente responde às mudanças conjunturais e/ou às medidas de política econômica.

Pesquisa Conjuntural do Comércio Varejista         do Estado de São Paulo
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Atividade Faturamento real 
ago/25*

Faturamento 
real ago/24*

Diferença 2025/2024 
em R$ mil

Contribuições em 
p.p.

“Faturamento
real *”

“jun-25/ 
jun-24
 (%)”

“acumulado
no ano

(%)”

“acumulado
12 meses

(%)”

Estado de 
São Paulo

Autopeças e acessórios 3.720.171 3.923.686 -203.515 -0,2 3.720.171 -5,2 7,2 9,4 Estado de 
São PauloConcessionárias de veículos 15.266.351 14.510.349 756.002 0,6 15.266.351 5,2 5,6 8,6

Capital
Autopeças e acessórios 1.107.805 1.246.003 -138.198 -0,4 1.107.805 -11,1 3,3 6,2

Capital
Concessionárias de veículos 5.833.019 5.488.061 344.958 0,9 5.833.019 6,3 4,7 6,7

ABCD
Autopeças e acessórios 152.252 164.114 -11.863 -0,2 152.252 -7,2 10,9 12,7

ABCD
Concessionárias de veículos 1.013.376 911.469 101.908 1,6 1.013.376 11,2 9,0 11,8

Araçatuba
Autopeças e acessórios 82.346 101.489 -19.143 -1,0 82.346 -18,9 4,5 9,1

Araçatuba
Concessionárias de veículos 136.414 144.240 -7.826 -0,4 136.414 -5,4 -3,0 -2,0

Araraquara
Autopeças e acessórios 72.217 85.432 -13.215 -0,4 72.217 -15,5 3,2 5,3

Araraquara
Concessionárias de veículos 367.846 372.398 -4.552 -0,1 367.846 -1,2 5,0 9,1

Bauru
Autopeças e acessórios 199.453 174.032 25.420 0,7 199.453 14,6 15,5 11,1

Bauru
Concessionárias de veículos 386.886 376.875 10.011 0,3 386.886 2,7 3,4 5,7

Campinas
Autopeças e acessórios 536.909 567.476 -30.567 -0,3 536.909 -5,4 8,6 13,0

Campinas
Concessionárias de veículos 2.225.791 2.059.988 165.803 1,4 2.225.791 8,0 11,0 13,3

Guarulhos
Autopeças e acessórios 349.013 372.133 -23.120 -0,3 349.013 -6,2 9,3 14,5

GuarulhosConcessionárias de veículos 401.153 387.329 13.824 0,2 401.153 3,6 1,8 10,0

Jundiaí
Autopeças e acessórios 229.868 192.002 37.867 0,5 229.868 19,7 21,3 18,8

Jundiaí
Concessionárias de veículos 607.099 562.220 44.879 0,6 607.099 8,0 10,8 15,5

Litoral
Autopeças e acessórios 119.632 119.279 353 0,0 119.632 0,3 8,0 6,7

Litoral
Concessionárias de veículos 573.742 505.508 68.234 1,5 573.742 13,5 9,7 12,6

Marília
Autopeças e acessórios 53.843 59.474 -5.631 -0,2 53.843 -9,5 -1,8 -3,5

Marília
Concessionárias de veículos 163.670 164.028 -358 0,0 163.670 -0,2 -4,3 0,2

Osasco
Autopeças e acessórios 91.163 82.147 9.016 0,1 91.163 11,0 26,7 28,0

Osasco
Concessionárias de veículos 469.141 524.904 -55.763 -0,5 469.141 -10,6 3,0 17,7

Presidente 
Prudente

Autopeças e acessórios 41.633 51.066 -9.433 -0,6 41.633 -18,5 -6,9 -2,5 Presidente 
PrudenteConcessionárias de veículos 150.960 132.504 18.456 1,1 150.960 13,9 5,9 5,2

Ribeirão Preto
Autopeças e acessórios 335.029 336.839 -1.810 0,0 335.029 -0,5 5,7 8,3

Ribeirão Preto
Concessionárias de veículos 940.577 936.579 3.999 0,1 940.577 0,4 -0,1 2,5

São José do 
Rio Preto

Autopeças e acessórios 113.078 116.590 -3.512 -0,1 113.078 -3,0 4,6 4,2 São José do Rio 
PretoConcessionárias de veículos 525.215 493.369 31.846 0,8 525.215 6,5 12,4 15,1

Sorocaba
Autopeças e acessórios 130.507 138.725 -8.218 -0,1 130.507 -5,9 7,3 9,2

Sorocaba
Concessionárias de veículos 822.135 818.012 4.124 0,1 822.135 0,5 3,8 7,3

Taubaté
Autopeças e acessórios 105.425 116.887 -11.462 -0,2 105.425 -9,8 0,9 4,0

Taubaté
Concessionárias de veículos 649.326 632.867 16.460 0,3 649.326 2,6 0,8 4,5

Pesquisa Conjuntural do Comércio Varejista         do Estado de São Paulo AGO/2025
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Funil de vendas: entenda o que é e veja 
como aplicar no seu negócio

Entender o processo de compra do cliente é essen-
cial para vender mais. O funil de vendas é uma fer-
ramenta estratégica que ajuda empreendedores a 
organizarem suas ações comerciais e de marketing, 

aumentando as chances de conversão e fidelização.

Diferente do que muitos pensam, o funil não serve ape-

nas para grandes empresas ou quem tem um time de 

vendas estruturado. 

Essa ferramenta pode, e deve, ser usada por empresas 
em expansão para organizar o relacionamento com clien-
tes em potencial, entender suas necessidades e acompa-
nhar sua jornada até a compra.

O que é funil de vendas?

O funil de vendas representa as etapas que um cliente 
percorre desde o primeiro contato com a empresa até a 
conclusão da compra.

Aprenda a usar o funil de vendas para atrair, nutrir e converter clientes. Dicas 
simples, exemplos e práticas para vender mais

Artigo
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Na prática, isso significa criar uma estratégia em que você 
atrai um público amplo, filtra quem realmente está inte-
ressado e conduz essas pessoas até a decisão de compra 
com conteúdo, relacionamento e boas ofertas.

Etapas do funil de vendas

O funil tradicional é dividido em três etapas principais:

1. Atração: fase de chamar a atenção de quem ainda não 
conhece seu negócio. Pode ser feita com conteúdo nas 
redes sociais, parcerias e indicações.

2. Interesse e consideração: quando o cliente potencial 
demonstra curiosidade e começa a avaliar se vale a 
pena comprar. É hora de nutrir o relacionamento e es-
clarecer dúvidas.

3. Decisão (ou conversão): é o momento da compra. Aqui, 
o cliente precisa de confiança, bom atendimento e facili-
dade para concluir o pedido.

Como montar um funil de vendas para seu negócio

Não é preciso ter sistemas caros ou ferramentas compli-
cadas, você pode começar com a estrutura que já tem. O 
importante é pensar em como você atrai, como se relacio-
na e como finaliza a venda.

Vamos a um exemplo prático. Imagine uma confeitaria:

• a atração acontece quando a empresa publica fotos dos 
doces nas redes sociais ou participa de eventos locais;

• o interesse é nutrido quando responde comentários, 
envia um catálogo pelo WhatsApp e compartilha depoi-
mentos de clientes;

• a decisão vem com a oferta de um desconto para a pri-
meira compra, atendimento rápido e entrega garantida.

Cada etapa tem seu papel. Quando você organiza esse ca-
minho, facilita a jornada do cliente e melhora os resultados.

Dicas para começar agora mesmo

Se você ainda não tem um funil estruturado, comece de 
forma simples:

• Reflita sobre como você atrai novos clientes hoje. 
Está funcionando?

• Liste as principais dúvidas ou barreiras que impedem a 
compra e como você pode resolvê-las.

• Crie um roteiro de atendimento que ajude a transformar 
interesse em decisão.

Pequenos ajustes na comunicação e na abordagem fazem 
diferença. Montar um funil de vendas é dar mais organi-
zação e direção para sua estratégia comercial. Com um 
modelo simples, você melhora o relacionamento com o 
cliente, ganha produtividade e aumenta as chances de 
vender mais.

Artigo publicado no Portal Sebrae (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas). Confira 
outras informações e conteúdos, como cursos, plani-
lhas e livros gratuitos em http://www.sebrae.com.br/
sites/PortalSebrae.
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IA em movimento: os cinco avanços que 
estão redefi nindo setores e experiências

Ainteligência artifi cial vive um momento de virada. 
Se antes o debate girava em torno do seu poten-
cial, agora a conversa é sobre impacto real. Cada vez 
mais, a IA deixa de ser ferramenta de apoio para se 

tornar protagonista na criação, na tomada de decisão e até 
na forma como interagimos com o mundo. Dos bastidores da 
indústria às experiências digitais do consumidor, a tecnologia 
está remodelando processos, acelerando entregas e abrindo 
espaço para novos modelos de negócio.

Entre os avanços mais signifi cativos, estão os agentes e sis-
temas multiagentes — estruturas que funcionam como “tra-
balhadores digitais”, capazes de raciocinar sobre um objetivo, 
decidir próximos passos e executar ações. Quando atuam de 
forma coordenada, esses agentes conseguem lidar com tarefas 
complexas com mais contexto e efi ciência. “Esse movimento já 
está encurtando fl uxos de trabalho e elevando a qualidade das 
entregas em diferentes setores”, explica Gustavo Fortuna, líder 
de Inteligência Artifi cial da BlueShift, empresa que fornece ser-
viços em inteligência artifi cial, big data e análise de dados, en-
tre outros, para companhias de diversos setores.

Um dos campos que mais se benefi cia dessa nova capaci-
dade é o da criação de conteúdo digital. A combinação entre 
agentes e IA Generativa transformou o processo criativo em 
algo dinâmico e contínuo. Em vez de etapas longas e linea-
res, equipes agora trabalham com geração e adaptação de 
versões em tempo quase real, mantendo identidade e criati-
vidade da marca, garantindo um resultado mais veloz, perso-
nalizado e com menos atrito entre criação e aprovação.

O varejo de moda também avança nesse caminho, com o 
surgimento de provadores digitais que unem visão compu-
tacional, modelagem 3D e geração de imagens. A experiência 
de compra ganha uma nova camada de personalização: con-
sumidores conseguem testar roupas virtualmente e receber 
recomendações de tamanho e estilo baseadas em dados 
reais. Além de reduzir devoluções e melhorar a experiência 
omnicanal, a tecnologia aumenta a conversão e integra, de 
forma inteligente, o backoffi ce e o ponto de venda.

No agronegócio, a tendência é o uso crescente da Edge AI, que 
permite processar dados diretamente no dispositivo — como 
sensores e máquinas agrícolas — sem depender totalmen-
te da nuvem. Isso torna decisões mais rápidas e confi áveis, 
mesmo em locais com conectividade limitada. “A possibilida-
de de processar informações no próprio ativo mitiga limita-
ções de campo e complementa o uso da nuvem, equilibrando 
latência, segurança e governança”, comenta Fortuna.

Já no atendimento ao cliente, o avanço vem do Contact Cen-
ter AI (CCAI), que amplia a capacidade de manter contexto 
entre interações e integrar diferentes canais. A tecnologia cria 
fl uxos mais naturais de suporte, vendas e educação corpo-
rativa, com respostas mais úteis e experiências consistentes. 
Quando combinada a uma arquitetura de agentes, funciona 
como um maestro que coordena conversas e aciona bases de 
conhecimento conforme a necessidade do usuário.

Mas a jornada rumo à adoção plena da inteligência artifi cial 
ainda enfrenta obstáculos importantes. Questões como go-
vernança e qualidade dos dados, integração com sistemas 
legados, conformidade com a LGPD, mitigação de alucinações 
em produção e gestão da mudança organizacional continu-
am sendo barreiras para muitas empresas. Ainda assim, a 
combinação entre estratégia, tecnologia e execução tem se 
mostrado essencial para transformar intenção em resultado 
concreto. “O papel das empresas de soluções tecnológicas é 
justamente traduzir objetivos de negócio em um roteiro claro 
e mensurável, garantindo que a IA seja incorporada à opera-
ção com previsibilidade, sem ruídos e com responsabilidade”, 
reforça o especialista.

No fi m, o cenário é claro: a inteligência artifi cial já ultrapassou 
a fase experimental e se consolidou como motor de inovação 
e efi ciência. O que antes era uma promessa distante agora é 
parte concreta da rotina — nas empresas, nas cidades e no 
campo —, moldando um novo padrão de produtividade, cria-
tividade e tomada de decisão. A diferença está em como as 
companhias escolhem navegar essa transformação — e em 
quem as acompanha nessa jornada.

Do conteúdo à indústria, a inteligência artifi cial redefi ne processos, acelera 
decisões e desafi a empresas

Por Mariana Pace
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Onde a 
mobilidade 
se conecta
Acreditações 
Abertas
automechanika.com.ar

8 – 11.4.2026
La Rural Prédio Ferial

Evento exclusivo para profissionais e empresários do setor.
Para se credenciar é necessário apresentar sua carteira de identidade.

Nos siga nas 
redes!

#AutomechanikaBA
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Durante a COP30, o IQA - Instituto da Qualidade 
Automotiva reforça seu protagonismo nas 
discussões sobre sustentabilidade e transição 
energética no setor automotivo. O Instituto estará 

presente no estande Brazilian Sustainable Transportation, 
ao lado de outras 12 instituições do setor automotivo, 
localizado na Blue Zone (PV-B26), os visitantes podem 
conhecer em detalhes o IQA DS (Desenvolvimento 
Sustentável), uma iniciativa que propõe uma trilha de 
sustentabilidade ESG desenhada para apoiar empresas 
de todos os portes na adoção de práticas sustentáveis 
em alinhamento com o princípio da Agenda 2030 das 
Nações Unidas: “Ninguém deixado para trás.”

A Trilha de Sustentabilidade ESG desenvolvida pelo IQA 
está estruturada em sete componentes interligados, que 
permitem um diagnóstico completo, implementação e 

certifi cação de práticas sustentáveis, além de fomentar 
uma transformação cultural genuína nas organizações.

Diagnóstico e Plataforma ESG

A primeira etapa envolve diagnósticos voltados aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), normas 
técnicas e o nível de maturidade ESG das empresas. O 
processo permite avaliar a contribuição da organização 
para a Agenda 2030 e sua aderência a normas como 
a ABNT PR 2030, que defi ne conceitos e diretrizes de 
Ambiental, Social e Governança (ESG).

Até o momento, mais de 1.500 pessoas já foram impactadas 
pelas ações de disseminação de conhecimento realizadas 
pelo IQA nessa área.

Complementando o diagnóstico, a Plataforma IQA 
DS, que é uma ferramenta 100% online, possibilita o 

IQA impulsiona sustentabilidade automotiva com 
trilha ESG apresentada na COP30
IQA DS propõe um modelo completo de gestão ESG, alinhado aos ODS da Agenda 2030, para acelerar a 
transição verde da indústria automotiva.
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acompanhamento em tempo real das ações ESG, a gestão 
de indicadores e metas, emissão de relatórios e controle 
do inventário de gases de efeito estufa (GEE). A solução 
é estruturada em três eixos, 14 temas e 45 critérios, 
permitindo uma gestão integrada e transparente.

Sensibilização, Treinamento e Certificação

Outro eixo essencial da IQA DS é a sensibilização, voltada 
à alta liderança, colaboradores e comunidades do 
entorno. O objetivo é promover uma mudança cultural e 
ampliar o engajamento social e ambiental das empresas.

Os treinamentos oferecidos abrangem desde conceitos e 
normas ESG até temas estratégicos como mudanças climáticas, 
matriz de materialidade e planejamento sustentável.

A fase de certificação consolida o comprometimento das 
empresas com práticas sustentáveis e traz benefícios 
como aumento da credibilidade, acesso a linhas de 
crédito, redução de custos e valorização da marca. O IQA 
oferece certificações para produtos, sistemas e serviços, 
incluindo a Certificação ESG - Selo IQA, estruturada com 
base em padrões internacionais como ODS, SASB e GRI.

Outras certificações em destaque incluem a Certificação 
de Produtos Remanufaturados, Certificação Arla 32, Selo 
Verde para o Aftermarket e o Sistema de Gestão Lixo Zero, 
já adotado por 32 concessionárias brasileiras.

Projetos especiais e disseminação de boas práticas

O IQA também promove projetos especiais voltados à 
descarbonização, capacitação de fornecedores e eficiência 
operacional. Um exemplo é a Escola de Qualidade e 

Manufatura IQA e ElringKlinger, em Piracicaba (SP), que 
forma jovens para o mercado automotivo, contribuindo 
para o desenvolvimento social e econômico local.

Encerrando o ciclo, o Instituto estimula o 
compartilhamento de boas práticas, criando uma rede 
colaborativa de benchmarking e inovação sustentável 
para todo o setor automotivo.

“A COP30 representa um marco para o setor automotivo, 
que tem papel fundamental na transição para uma 
economia de baixo carbono. Com o IQA DS, o Instituto 
oferece um caminho estruturado para que empresas de 
todos os portes possam evoluir em suas práticas ESG, 
fortalecendo a sustentabilidade da mobilidade no Brasil”, 
destaca o superintendente do IQA, Alexandre Xavier.

Sobre o IQA

Criado em 1995 por entidades do setor e do governo, o IQA 
– Instituto da Qualidade Automotiva é uma organização 
sem fins lucrativos de desenvolvimento e disseminação 
da Qualidade no Setor da Mobilidade, com objetivo de 
proporcionar mais segurança ao consumidor, a partir de 
produtos, sistemas e pessoas com qualidade assegurada 
através de certificações compulsórias ou voluntárias. 
Representante de órgãos internacionais e acreditado pela 
CGCRE – Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro 
(www.inmetro.gov.br) como organismo de certificação, 
promove treinamentos presenciais e online, conteúdo 
em publicações/estudos técnicos, inspeções e ensaios de 
laboratório, com uma cultura de inovação e proximidade 
às necessidades das organizações e sociedade.
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Em 11 de novembro, a sede da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), na Avenida 
Paulista, foi palco do 1º AMMA Next, promovido pela 
Associação Brasileira das Mulheres do Mercado 

Automotivo (AMMA). Sob o tema “O futuro da diversidade 
dos negócios”, o evento reuniu cerca de 150 pessoas entre 
líderes, executivos, especialistas e profissionais do setor 
automotivo para promover a diversidade como motor de 
inovação e de resultados.

O AMMA Next se consolidou como um movimento que incentiva 
transformações culturais dentro do mercado automotivo 
brasileiro. Mais do que um evento, trata-se de um chamado à 
mudança, promovendo debates e reflexões sobre temas como 
inclusão, ESG, tecnologia e empoderamento feminino, pilares 
estratégicos para a evolução e competitividade do setor.

A cerimônia foi aberta pela presidente da AMMA, Carla Nórcia, 
que destacou a relevância do evento como “um espaço de 
escuta e construção, onde mulheres se encontram para falar 
de tecnologia, inovação e futuro”. Em sua fala, ressaltou que 
o AMMA Next não é apenas uma causa feminina: “não é só 
pelas mulheres: é pelo setor automotivo”.

Na apresentação seguinte, com o tema “O Futuro do 
Aftermarket e o Poder da Diversidade na Transformação 
do Setor”, Marcelo Gabriel, Diretor na LA4B e na Aliança 
do Aftermarket Automotivo, falou sobre dados e fez uma 
análise sobre o cenário da diversidade no setor. Gabriel 
também abordou tendências como inteligência artificial, 
sustentabilidade e a importância de atrair novos talentos 
para o mercado.

Já Ana Carolina Albuquerque, Mentora Executiva, com mais 
de duas décadas de atuação no setor de beleza trouxe uma 
palestra inspiradora sobre transformação de pensamentos, 
utilizando o batom vermelho como símbolo de coragem e 
empoderamento feminino. Durante sua apresentação, ofereceu 
um batom vermelho para uma participante que pode escolher 
uma outra mulher para presentear também com um batom, 
promovendo um ambiente de acolhimento e de fortalecimento.

Encerrando o ciclo de palestras, Cristiana Arcangeli, 
empresária e investidora conhecida pelo reality show 
Shark Tank Brasil, encantou o público ao compartilhar sua 
trajetória, suas dificuldades, vitórias e seus valores no 
empreendedorismo. Em seu discurso, destacou o papel 
fundamental das mulheres no mercado automotivo, 
recordando a influência de sua mãe, que trabalhou no setor 
de autopeças, e incentivou as convidadas a continuarem 
quebrando barreiras para conquistar novos espaços.

Um movimento de conexão e transformação

O AMMA Next também contou com momentos de networking 
e dinâmicas que reforçaram o protagonismo feminino 
em toda a cadeia automotiva — de indústrias a oficinas, 
distribuidores e fornecedores. O evento reafirmou a missão 
da AMMA em transformar o setor ao promover a integração 
de vozes diversas e ampliar a representatividade do chão de 
fábrica às salas de conselho.

“O AMMA Next não apenas promoveu debates relevantes, 
mas também criou um ambiente onde histórias inspiradoras 
foram compartilhadas. Cada mulher que esteve presente saiu 
mais confiante, pronta para transformar a realidade onde 
atua. Este foi apenas o começo de uma jornada incrível, onde 
mulheres entendem a importância do seu protagonismo no 
setor”, declara Talita Peres, vice-presidente da AMMA.

O evento foi um marco na história da AMMA e do mercado 
automotivo brasileiro, representando uma iniciativa sólida 
em prol de um futuro mais inclusivo e inovador. O primeiro 
AMMA Next teve o apoio e patrocínio das empresas Compre 
Sua Peça, Schaeffler, Mombesani, Sampel, Indisa, MTE- 
-Thomson e Perfect.

Como participar da AMMA?

A AMMA convida novas associadas a somarem forças nesse 
movimento. Para se cadastrar e fazer parte das próximas 
iniciativas, basta acessar www.ammaoficial.com.br e 
preencher o formulário na aba “Associe-se”.

AMMA Next 
aborda o futuro da 
diversidade no 
setor automotivo



Em novembro, o boletim Focus, do Banco Central, projetou 
que a inflação de 2025 fechará o ano em 4,45%, abaixo do 
teto da meta. Definida pelo Conselho Monetário Nacional 
(CMN), a meta para a inflação é de 3%, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para 
baixo. A inflação acumulada em 12 meses, findando em 
outubro, ficou em 4,68%.

Com relação ao Produto Interno Bruto (PIB), o mercado 
manteve as projeções registradas nos boletins anteriores, 
de crescimento de 2,16% em 2025; de 1,78% em 2026, e de 
1,88% em 2027.

Quanto à taxa básica de juros, Selic, o BC manteve em 
15%, graças ao recuo da inflação e à desaceleração da 

economia. Foi a terceira vez seguida em que a taxa foi 

mantida. O Comitê de Política Monetária (Copom) não 

descartou a possibilidade de voltar a elevar os juros “caso 

julgue apropriado”.

Fonte: Agência Brasil

O chamado Governo Geral, que inclui a União e seus 
poderes, estados e municípios, precisou de R$ 741,3 
bilhões para fechar as contas em 2024. Esse indicador é 
conhecido como necessidade de financiamento líquida. O 
dado mostra o quanto o setor precisou se endividar no 
ano passado. O montante representa queda de 12,2% em 
relação à necessidade líquida de financiamento de 2023. 
Essas contas já incluem os gastos com pagamento de juros 
da dívida pública.

As informações fazem parte do estudo Estatísticas de 
Finanças Públicas e Conta Intermediária de Governo, 
divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), em parceria com a Secretaria do Tesouro Nacional 
e o Banco Central (BC). O relatório aponta que a redução, 
em 12,2%, na necessidade de financiamento reflete o 

crescimento nominal (sem descontar a inflação) de 12,7% da 
arrecadação ante aumento de 8,5% das despesas.

Fonte: Agência Brasil

Governos precisaram de R$ 
741,3 bilhões para fechar as 
contas em 2024

Inflação de 2025 ficará abaixo do 
teto da meta, em 4,45%
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